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O que é a Covid-19?

A Covid-19 é uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
a qual apresenta um quadro clínico que varia de infecções as-
sintomáticas a situações respiratórias graves. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a maioria dos pacientes 
com Covid-19 (cerca de 80%) pode ser assintomática e cerca de 
20% dos casos requererem atendimento hospitalar por apresen-
tarem dificuldade respiratória e, desses casos, aproximadamente 
5% necessitarem de suporte para o tratamento de insuficiência 
respiratória (suporte ventilatório).

Fonte: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid

Quais são os sintomas?

Os sintomas da Covid-19 podem variar de um simples resfriado 
até uma pneumonia severa. São sintomas mais comuns:

• Tosse;
• Febre;
• Coriza; 
• Dor de garganta;
• Dificuldade para respirar.

Fonte: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid

Como é transmitida?

A transmissão ocorre de uma pessoa doente para outra ou por 
contato próximo por meio de:

• Toque do aperto de mão;
• Gotículas de saliva;
• Espirro;
• Tosse;
• Catarro;
• Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador, etc.

Fonte: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca#o-que-e-covid
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E a Covid-19 dentro da empresa?

A Medida Provisória nº. 927/2020, de 22/03/2020, trouxe: “Art. 
29.  Os casos de contaminação pelo coronavírus (Covid-19) não 
serão considerados ocupacionais, exceto mediante comprovação 
do nexo causal.” 

No dia 29/04, o Plenário do STF suspendeu o artigo 29 trazido 
na MP 927/2020.

Isso quer dizer que a Covid-19 é uma doença ocupacional?

Não. Com a suspensão do Art. 29, retorna-se para a legislação 
comum, ou seja, a Lei nº. 8.213/91, que determina que a doença 
só será ocupacional com a devida comprovação do nexo causal.
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O que é nexo causal?

O nexo causal se configura em caso de falha nas políticas de saú-
de e segurança do trabalho da empresa. 

Ex.: falha ao implantar e fiscalizar medidas de proteção individual 
e coletiva, que podem ter como resultado a doença ocupacional.

Como tentar AFASTAR o nexo causal na 
indústria?

1. Adote política eficaz de PREVENÇÃO nas instalações da em-
presa, coloque em prática um Protocolo de Emergência, comu-
nique, conscientize os trabalhadores e previna a propagação 
do vírus no ambiente de trabalho.

2. Documente todas as medidas implementadas para evitar a 
contaminação.

CONDUTA DANO

NEXO CASUAL
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MODELO DE PROTOCOLO DE EMERGÊNCIA 
para ser implementado na empresa

MEDIDAS DE HIGIENE:

• Vedar o acesso aos seus estabelecimentos de funcionários, 
consumidores e usuários que não estejam utilizando máscaras 
de proteção facial;

• Disponibilizar preparações alcoólicas a 70% (setenta por cen-
to) para higienização das mãos, principalmente nos pontos de 
maior circulação de funcionários e usuários (recepção, balcões, 
saídas de vestuários, corredores de acessos às linhas de produ-
ção, refeitório, área de vendas, etc.);

• Intensificar a limpeza das superfícies dos ambientes com deter-
gente neutro (quando o material da superfície permitir) e, após, 
desinfetar com álcool 70% (setenta por cento) ou solução de 
água sanitária 1% (um por cento), ou outro desinfetante auto-
rizado pelo Ministério da Saúde, conforme o tipo de material;

• Desinfetar com álcool 70% (setenta por cento), várias vezes 
ao dia, os locais frequentemente tocados como: maçanetas, in-
terruptores, janelas, telefones, teclados de computador, corri-
mões, controle remoto, máquinas acionadas por toque manual, 
elevadores e outros;

• Disponibilizar locais para a lavagem adequada das mãos: pia, 
água, sabão líquido, papel toalha no devido suporte e lixeiras 
com tampa e acionamento de pedal;

• Manter locais de circulação e áreas comuns com os sistemas de 
ar-condicionado limpos (filtros e dutos).

MEDIDAS DE CONVIVÊNCIA:

• Instruir a redução do contato físico (apertos de mão, abraços, 
beijos) e outros cumprimentos que promovam contato físico; 

• Não permitir o compartilhamento de pertences de uso pessoal 
e individual como: roupas, copos, xícaras, talheres, computa-
dores, canetas, fones, aparelhos de telefone, mouse, teclado, 
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mesa e qualquer outro equipamento;

• Instruir os empregados a cobrir o rosto ao tossir ou espirrar, 
utilizando o braço ou a roupa e nunca as mãos, conforme orien-
tações dos órgãos de saúde e vigilância sanitária;

•  Garantir a distância mínima de 2 (dois) metros entre os funcio-
nários, inclusive nos refeitórios, com a possibilidade de redução 
para até 1 (um) metro no caso de utilização de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) que impeçam a contaminação 
pela Covid-19;

• Manter os ambientes arejados por ventilação natural (portas e 
janelas abertas) sempre que possível;

• Caso a indústria disponibilizar transporte próprio para os em-
pregados,  promover rígido controle da higienização dos veícu-
los utilizados para o serviço;

• Nos estabelecimentos nos quais haja consumo de alimentos, 
mesmo que em refeitórios para funcionários:

a. Manter a distância mínima de 2 (dois) metros entre os 
usuários;

b. Deixar de utilizar serviços de autoatendimento, evitando o 
compartilhamento de utensílios como colheres e pegadores, 
podendo, alternativamente, selecionar pessoas que sirvam a 
refeição, ou utilizar o fornecimento de marmitas, desde que 
sigam as normas de boas práticas de fabricação de alimen-
tos; e

c. Disponibilizar locais para a lavagem adequada das mãos: pia, 
água, sabão líquido, papel toalha no devido suporte, lixeiras 
com tampa e acionamento de pedal ou lixeiras sem tampa;

• Fornecer materiais e equipamentos suficientes para que não 
seja necessário o compartilhamento, por exemplo, de copos, 
utensílios de uso pessoal, telefones, fones, teclados e mouse;

• Evitar reuniões de trabalho presenciais;

• Estimular o uso de recipientes individuais para o consumo de 
água, evitando, assim, o contato direto da boca com as tornei-
ras dos bebedouros.
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MEDIDAS DE INFORMAÇÃO:

• Disponibilizar material informativo e educativo sobre os cuida-
dos de prevenção; 

• Disponibilizar informações sobre as medidas preventivas em 
elevadores, banheiros, telas dos computadores e TV da área 
interna do estabelecimento e pelas redes sociais.

DOCUMENTAÇÃO:

• Elabore Termo de Recebimento do Protocolo de Emergência e 
providencie sua assinatura pelos trabalhadores;

• Elabore Termo de Responsabilidade do Protocolo de Higiene e 
providencie sua assinatura pelos trabalhadores;

• Elabore lista de presença nos treinamentos e cursos sobre pre-
venção da Covid-19 ministrados (on-line) e providencie para 
que os participantes assinem;

• Arquive todo o conteúdo do Programa de Comunicação Inter-
na relativo à prevenção da Covid-19, guarde imagens e textos e 
orientativos que tenham sido publicados nos murais, intranet, 
mídias sociais, etc. 
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Modelo de material informativo:

RECOMENDAÇÕES
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MÁSCARA

OUTRAS MEDIDAS DE SEGURANÇA
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COMO FAZER A FRICÇÃO 
ANTI-SÉPTICA DAS MÃOS
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COMO HIGIENIZAR AS MÃOS 
COM ÁGUA E SABONETE
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E se o empregador não aplicar medidas de 
prevenção da Covid-19 na empresa?

• A comprovação de NEGLIGÊNCIA do empregador por não 
tomar medidas para manter ambiente de trabalho saudável e 
minimizar os riscos de contágio pode ser suficiente para gerar 
uma indenização por danos materiais ou morais, ou mesmo, 
comprovar que a Covid-19 foi contraída dentro da empresa, o 
que caracterizaria doença ocupacional.

• As ações de segurança e saúde no trabalho nas dependências 
da empresa devem ser reforçadas visando garantir em primeiro 
lugar a saúde dos trabalhadores e, em segundo lugar, a mitiga-
ção de responsabilizações futuras por doença ocupacional.

Este manual tem caráter orientativo sobre a Covid-19 e em 
qualquer tempo poderá ser modificado com novas informações ou 

recomendações do Ministério da Saúde.




